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Câmara autoriza Executivo a realizar financiamento junto
ao BDMG no valor de até RS 2,5 milhões

A Cámara ~vlunicipal de
Cambuquira aprovou por una­
nimidade cm sessão extraordinária.
realizada no dia 14 de junho, o
Projeto de Lei nº O I 7/20 I 3 que
autoriza o Chefe do Poder Executivo
de Cambuquira a celebrar com o
BDtvlG (Banco de Desenvolvimento
de Minas Gerais). operações de
crédito até o montante de RS
2.500.000,00 (dois milhões e
quinhentos mil reais), destinadas ao
financiamento de obras de
infraestrntura urbana, no âmbito do
Programa BDMG Urbaniza,
observada a legislação vigente, cm
especial as disposições da Lei
Complementar n" I O l de 04 de maio
de 2000.

O objetivo da contratação é a
pavimentaçJo de vias públicas
urbanas, para melhor mobilidad.:: de
seus usuários. visto que a população
residente nas vias e bainos sem
pavimentaçJo encontram difi­
culdades de locomoção prin-

cipalmcntc cm dias de grande
volume de chuva. É relevante citar
também a existência de muitos
problemas respiratórios oca­
sionados pela poeira nestes bairros,
onerando os gastos com a saúde
pública, e também visando melhor
acessibilidade nas vias.

Os bairros incluídos na
proposta para serem beneficiados
com o financiamento são: Parque
São João, Jardim Cambuquira.
Hotel Fonte do Marimbeiro.
Jardim Marimbciro, Horizonte
Verde, Centro, Rino Center e
Figueira.

A taxa de juros é de 6% ao
ano o prazo de pagamento é de 72
(setenta e dois meses), incluindo-se
a carência de 12 (doze) meses,
sendo amortizado mensalmente do
FP:'v1 (Fundo de Purticipa~·üo do~
Municípios).

Segue na íntegra o r.:ferida
lei já devidamente sancionada pelo
Sr. Prefeito \'iunicipal.
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Cambuquira recebe máquina do Governo Federal
~-0
-· • "

O i'vlinistério do Desen­
volvimento Agrário (MOA) contemplou
50 municípios com uma
retroescavadcira O km no dia 21 de maio.
A entrega oficial das máquinas
aconteceu cm Boa Esperança e, na
ocasião. o ministro Pepe Vargas foi
representado pelo delegado federal do
MOA cm Minas Gerais. Ale ides Guedes ..

O deputado federal Odair Cunha.
atual vice-líder do Governo no
Congresso Nacional. que cobrou
agilidade na entrega das múquinas,
comemorou a conquista. ·•Milhares de
municípios brasileiros cstJo sendo
contemp!;idos com esta ação importante
do Governo Federal. Esta retrocs­
cavadeira será fundamental para a
melhoria das estradas rurais. facilitando
o escoamento da produção agrícola e.
consequentemente. a vida do homem do
campo", a íinnou o deputado.

. As máquinas agricolas integram a
segunda etapa do Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC 2), do
Governo Federai, e fazem parte do
programa de universalização de
moton i ve !adoras anunciado pela
presidenta Diima RoussefT na abertura
do Encontro dos Novos Prefeitos e

J 'ereadores <' pnfeito municipaljuntos na entrega da retroescavadeira.

Prcf'ciias. no inicio deste uno. cm
Brnsilia. /\ aç;·10 prevê a contemplação
de todos os municipios com populaçiio
ele até 50 mil habitantes e fora elas
rcgtoes metropolitanas, que
manifestaram interesse e seca lastraram
até dia 05 de ubril no sistema do PAC.

Segundo o delegado cio MD .

dos 853 municipios !e Minas Gerais.
766 com populaçào até 0mil habitante
serão contemplado· com uma
retroesc.n adeira. uma motoni,elad ra e
um caminhão caç□mba. O número
rcpre ·enta mais de 90% das cidades
min.:ims. ··o go,·cmo entende que é
nceC$ . .irio nesta uni ver ·ai ização.

atender não só o campo. mas também a
cidade. porquc sem a produção do
campo. nós não abastecemos os
mercados locais, regionais e até mesmo
o mercado intem::icionar·. afirmou
Aleides Guedes.

ambuquira foi contemplada
com uma retroescavadeira, entregue
nesta solenidade e uma motoni,·clad-;rJ
(patrvl) que cm breve serão entregues. r\
Cimara Municipal de Cambuquira
esteve representada por oito de seus
nove vereadores na solenidade ele
entrega elas m;iquinas. foram eles: Paulo
César da Costa. Roginalclo da Costa
Batista. Celso Alves da Silva.
\Vellington Oliveira de Paula, José
Gonçalves da Silva, \!ex Aris!ci de
Paula. Rcjany C:irvalho Lemes e Roni
. •ogueira Arei. Ausentou-se o vcr<é:ador
Valter da Silva que. por motivo de aúde.
não pode comparecer ao evento. O
Prefrito Municipal Ev:md<é:rson Xavier
este,·e pn:sc:nte juntamente com os
repre • ·ntantes do Legislativo e. juntos.
formaram a maior comitiva presente a
solenidade, dcmonstr.rndo ao presentes
à uniào dos governantes cam-
buquirenses.
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PRLRVRR □□ PRESIDENTE
Meus amigos, acho que manifesta­

çõcs s,7o lcgírimas. As pessoas tomam as
ruas não ap nas para cobrar a redução
do aumento da passagem do rransporte
púhli o, mas para reivindicar uma série
de direitos que estão sendo lesados duran­
te anos, mas, temos de compreender que os
problemas sociais do Brasil se arrastam
de outras épocas.

Temos de aprender comos movimen­
tos sociais. Vejo que o movimento, quando
preserva o património público, é impor­
tante e a população tem de participar, ex­
por as ideias e reivindicar os direitos. De
uma manifestação como esta, a geme rem
de !irar lições para melhorar a atuação
dos órgãos püblicos e as políticas públi­
cas.

Creio que o movimento no Brasil
refere-se a quesrões como a l'EC 3 í. já re­
jeitada pelo Congresso Nacional. a parri­
cipação da população. a exigência da
transparência pública e aplicação dos re­
cursos públicos. No fundo, a população
está cansada da politica tradicional e da
politi ·agem. Eles querem 011/ro ripo de re­
lacionamento.

A manife. ração perde respeitabili­
dade quando há depredação de parrimú­
nio públi o, caso mio ocorrido em nossa
cidade. Mas. quandofeita deforma ordei­
ra e pacifica, ela é o sentimento puro do
coletivo da sociedade.. Acho que a popula­
ão está exigindo uma nova postura dos
seus lideres. Isso deve ser encarado com
11a111ralidade pelos gesrores públicos e é
preciso 1111111 análise mais profunda dopar­
qué que isto está acontecendo e para aon­
de queremos ir.

1gora convenhamos, qual a parti­
cipação da populaçãojunto ao seu Legis­
latvo? Pouca. Poucas são as pessoas que
comparecem às sessões da Camara e que,
realmente, se interessam pelo andamento
de nossos trabalhos. É muirofácil levanwr
uma bandeira quando todo o pais esta nes­
te levante, essa atitude é muito bonita, le­
gitima, própria da democracia que temos
o privilégio de viver.

Nao é de hoje, sempre que tenho

oportunidade, seja através de nosso in­
formativo ou qualquer outro meio de co­
municação, comvido a população cam­
buquirense para acompanhar os traba­
lhos desta Casa legislativa e quantos
comparecem? Poucos. Sempre as me.s­
mas pessoas que rodas as rerças-feiras,
às /9 horas, se acomodam para nos as­
sistir, o que muito nos orgulha. Já reali­
amos diversas audiências públicas
para colher opiniões da população so­
bre vários assuntos, a últimafoi sobre a
LDO (Lei de Diretri:es Orçamentária!>),
que irá reger o orçamentopara opróxi­
mo ano. Quanros compareceram? Ponu­
cos, mas estes sim realmente preocupa­
dos com of111uro da cidade. V'ão dizer o
qué? Não sabiam? Poisfoi divulgado e
muito.

Acho que agora sim, é necessá-
rio que a população saiba rea/menre o
que quer e que rraga suas opiniões, su- \\
gestões, críriws e se possível nos ajude \
a solucionar porque jogar a bomba 110 \

colo dos outros e virar as cosras é mui/o
fiicil, qualquer 11111fa:. É isso que tem de
ser mudado - aparricipação do povo! O
povo tem de andar de mãos dadas com
os governantes, para que sejam sana­
dos os problemas da melhor maneira
possível. Claro que sempre haverá os
insatisfeitos que nunca concordam com
nada, por mais que sefaça sempre per­
manecerão contra. Mas isso não é novi­
dade. nem Cristo com roda sua onipo­
rência, conseguiu agradar a rodas. Não
seremos nós, simples mortais, que con­
seguiremos talfaçanha.

Fomos eleitos pelo povo e esta­
mos aqui 11a Câmara Municipal para
atender o povo de Cambuquira. Mais
uma vez convido que compareçam às
nossas reuniões que são realizadas às
rerças-feiras, às /9 horas na sede da
Câmara.

Em rempo: No mês dejulho esta­
remos em recessoparlamentar, voltamos
às arividades nor.mais no dia 06 de agos­
to. ,!ata da próxima reunião.

Paulo César ela Costa - Presidente
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Câmara aprova Lei
que autoriza concessão de

subvenção social
A Cãmara Municipal de Cambuquira

aprovou por unanimidade o Projeto de Lei
que autoriza o município a conceder subven­
ção social, no exercício de 2013, ao Centro de
Apoio Humanitário Cristina Fonseca e As­
sislencial (CEACF), no valor de RS 5 .600,00
(cinco mil e seiscenlos reais). mediante con­
vênio.

Cabe à entidade, prestar aos pacien­
tes para lá encaminhados, atividades de
apoio e assistência psicossocial e de saúde e

aos familiares dos pacientes apoio logístico
e psicossocial.

Ao município cabe repassar mensal­
mente recursos no valor de RS 700,00 (sete­
centos reais), providenciar o encaminhamen­
to de pacientes e providenciar a retirada dos
mesmos no caso de alta. encaminhando-os
as suas devidas residências.

Segue a referida Lei na ínlegra,já de­
vidamente sancionada pelo Sr. Prefeito Mu­
nicipal para a apreciação dos nobres leitores.

LEI MUNICIPAL N" 2202 DE i0 DE .JUNHO DE 2013.

Autoriza n ConcoosAo do Subvonçilo
Soctnl A Entidade quo monclona.

O Povo do Municlpio de Cambuquira, por
seus representantes nn Cirra Municipal,
aprovou e cu, Prefeito Municipal,
atendendo ao que dispõe o n.r1. 70, Incisos
1 e XXIX, Ar. 139, Ar. 150, da Lei
Orgânica Municipal, sanciono u seguinte
Lei:

rt. . Fica o Munlclplo do Combuqulra outortz.ndo o eoncodcr
:iubvonç.no soc:tal. no o.xorclcio do 2013, ao Contro de Apoio Humonltório
Cristina Fonseca o Arslstoncial-- CEACF. no valor do RS 5.000,00 (c:Jnco mil 0
noicontos roais), modinto convénio,

rt. 2e - Fica ostabolocido quo o Contro do Apolo Humunltório Crlotlnu
Fonsoca o Annintoncal-. CEACF o comproroto u:

) Protr on pnciontes encaminhados polo convononto atividades de
apoio o atsistôncia psicossocial o do saúdo;

b) Prontr non familiaron dons pclonton oncuminhdons polo corvorarto
apoio logitlco o piconoclal

Ar. 3°- Compoto Profoitur, CONVENENTE:

) Fopusar, mona!rmonta, rocurzos financolron no valor do RS 700,00
(aotoconton roolo):

b) Provldonclur o cncnmlnhomonto doa pnclonlos no CEACF;

c) Providenciar a retirada dos paciontos com "alta", rooncaminhando-on
uo domicilio do origom ou, a ouro Intitulço a quo tonha sido
oncomlnhndo por orlontoçllo módico'-.\

Art. 4° - Compota O CONVENlAOA: ..

) Todo os oncaros trabalhistas, providencidrios o sociais rotativon
os porofslonala a torvidoro ornpregados no donorvotvimonto da
atividade objoto do Convnio orlo do ropontitldado da CEACF;

b) Oforocor toda u intra-ostrutura indisponível poro o funcionamento
do Contro do Apoio, som nonhurn 0nu para os.atordidos ou para a
CONVENENTE, 0»coto os contantes do art. 3 dosto Lo.

Ar. se. Obrigumn-o, rociprocamonto:

a) Atondor UO?J paelontos com zolo o rooponsobllldudo, buscundo molou
par rinirnLzor o tcu ofrimonto Dor como do nuau rnmlllnn:

b) Dar polo n farntlas para quo contribuam para a mno!toria da
condiç0os o lntcardado dous paconton.

Ar. 0e - Os caon orinuo toro docididon do corum acordo polos
roprounntonloo do Convnnonto o Convonlodo.

Ar ye .As dopona com a nplicuço da prononto Lol correrao à conta
da uoguinto dotço.

O.244.0014.4.054 Sutvonç@o u Entidwdos As»lutorci»iu

0u244.0014.4054 3350.43.00Luvons?ossoca"I
rt, -4A ontidado Corvontada dovorà, monsalmonto, prestar contas dos

rocurnou rucobldo:1.

e - Para o curnprironto do provisto no caput, dovora a corvoniadna
rorotor a prostaço do contas, instruídas dons docurronton orprotatórios, t
o 10 (dcimo) dia útil do m mubaquonto no vorcido.

2-4Afattn do prostoçdo do conta onoojari a supondo don ropusa,
ntõ nuu rogulortz.uçõo,

s 3- O no cumprimento (dadiposto no coput doto artigo torra a
CONVENIAD indimplento, rescindo o ,ononlo, nem pro]ulzo das nanç0os
cablvols

per+foto Municipat---- - ---- -- -------------

Na Reunião Ordinária ocorrida no
dia 11 dt!junho, o vereador Roni Nogueira
Arei, apresenlou ao Plenário a indicação
nº 009/2013 que solicita ao Sr. Prefeito
Municipal providências no sentido de de­
terminar ao setor competente da Prefei­
tura Municipal a realização de estudo para
a construção das cabeceiras das pontes
localizadas na Rua João Tomaz de Liz,
popularmcnle conhecida como "ponte do
Reginaldo Cardoso" e da ponte que liga a
"Rua dos Bambus" ao abatedouro Pico
Paco. Ambas foram destruídas pelas for­
tes chuvas ocorridas no início do ano de
2011.

Reccnlemente houve um orça­
mento destas cabeceiras realizado pela
firma Maccaferri, sob responsabilidade
do engenheiro Paulo César, motivo pelo
o qual o vereador Roni realizou este pe­
dido formal ao Sr. Prefeito. Todos so­
mos sabedores da importância destas
pontes para a população, diante disso
precisamos agilizar a reconstrução das
mesmas, concluiu o vereador.

Vereador solicita providências
quanto a pontes do município

INDICAÇÃO Nº 009/2013

O Vereador que este subscreve, vem
na fonna regimental, indicar ao Sr. Prefei­
to Municipal, a tomada da seguinte pro­
vidência:

- Determinar ao Departamento com­
petente da Prefeitura Municipal providên­
cias no sentido de efetuar estudos para a
conslrução das cabeceiras das ponles lo­
calizadas na Rua Joào Tomaz de Liz (co­
nhecida como ponle do Rcginaldo Car­
doso) e da ponte que liga a Rua dos
Bambus ao Pico-Paco, conforme orça-

i mcnto feito pelo Engenheiro Paulo César
1 da finna MACCAFERRI.

1

\

Plenário Dr. João Silva Filho,
11 dejunhode20l3.

RONINOGUEIRAARCI
VEREADOR

Vereadora solicita providências
na calçada da Escola Maternal

Georgina Bacha

Na Reunião Ordinária reali­
zada no dia 18 de junho, a verea­
dora Rejany Carvalho Lemes apre­
sentou ao Plenário a indicação nº
O 1l/2013 que solicita ao Sr. Pre­
feito Municipal providências no
sentido de transformar parte dos
degraus da calçada que liga a Es­
cola Maternal Georgina Bacha à
APAE, em uma única rampa com
corrimão e piso antideslizante para
uso de deficientes fisicos, idosos
e, principalmente, mães com car­
rinhos de bebi:.

Na referida calçada existem
degraus que dificultam o acesso de
pessoas com necessidades especi­
ais, idosos e mães com carrinhos
de bebe, que ficam sem opção de
circular, uma vez que a pavimenta­
ção da rua é feita com pedras irre­
gulares, conhecidas por "pé-de-mo­
leque", cuja característica também
dificulta a locomoção dessas pes­
soas, justificou a vereadora.

INDICAÇÃO Nº 011/2013
A Vereadora que este subscreve, vem na for­

ma regimental, solicitar de Y.Excia., seja encami­
nhado ao Sr. Prefeito Municipal. o seguinte pedi-
do de providências: 1

- Transformação de p:me dos degraus exis­
tentes na calçada que liga a Escola Municipal Ma- 1
tema! Georgina BachaàAPAE. cm uma única ram- \
pa com corrimão e piso antideslizante, para uso de

\

deficientes fisicos. idosos e, principalmenle, mães
com carrinhos de bebe. '

JUSTIFICATIVA: 1
Na referida calçada existemdegraus que difi­

cultam o acesso de pessoas portadoras de defici- 1
.?ncia fisica. idosos e mães com carrinhos de bebe 1
que ficam sem opção para circular, uma vez que a

pavimentação da rua é feita com pedras irregula­
res, conhecida por pé-de-moleque" cuja caracte­
rística também dificulta a locomoção dessas pes­
soas.

Plenário Dr. João Silva Filho,
18 dejunho de 2013.

RE.JANYCARVALHO LEMES
VEREADORA

~------- --------------'

Presidente apresenta Moção de Congratulações e Aplausos
Na Reunião Ordinária do dia 02 de julho, o pre­

sidenle da C,imara. vereador Paulo César da Costa.
apresentou ao Plenário a Moção de Congratulações e
Aplausos nº 006/2013 que, homenageia o Instituto Casa
das Irmãs Santa Marcelina, presente em nosso muni­
cípio há 50 anos.

A missão da Congregação Marcelina é transfor­
mar a sociedade à luz do Evangelho, tendo a ciência
como instrumenlo e meio para evangelizar o ser huma­
no cm sua totalidade. O nome Santa Marcelina é alusi­
vo a uma santa italiana que também foi grande educa­
dora.

A congregação chegou a Cambuquira aos 07 de
julho de 1963, completando 50 anos de serviços pres­
tados à nossa comunidade.

Em virtude da relevância e do reconhecimento a
este trabalho desenvolvido pelas Irmãs Marcclinas foi
que o vereador Paulo César apresentou aos nobres ve­
readores esta Moção, sendo a mesma aprovada por una­
nimidade pelo corpo Legislativo.

r
i

MOÇÃODECONGRATULAÇÕES
E APLAUSOS NO 006/2013

1 Apresemo à Mesa. ouvido o Plcmirio, a presente
Moção de Congratulaçõ,:s e Aplausos ao INSTITUTO
CASA DAS IRMÃS SANTA MARCELINA, na pessoa da
Irmã Maria Taffarel, responsável pelo Instituto em C'ambu­
quira, pelos 50 anos de funcionamento em nosso munici-

1 pio.
i JUSTIFICATIVA

1
As lm1ils Marcelinas vieram para o Brasil há 100

anos. para construir um Colégio em Botucatu. inlcrior de

1

SàoPauloem 1912.
Estão presentes em diversos Estados brasileiros

atendendo em todas as áreas como: Saüde, Educação, Ati­
vidadcs Religiosas. Assi;tência Social e Cultural.

O nome Sanla Marci:lina é alusivo a uma santa ita­
liana que foi uma grande educadora.

A Missão Marcelina é tran formar a sociedade à
luz do Evangelho, lendo a ciência como instrumento e meio

para evangelizar o ser humano em sua totalidade, acom- '
panhando os sinais do tempo. A Visão Marcelina é dedi­
car-se a educação, saúde e assistência social, com base
cm valores éticos, morais e cristãos, a partir de atitudes de
acolhida e do cuidar, com finneza e seriedade.

As ln11ãs Marcclinas chegaram em Cambuquira em
07 de julho de 1963. assim. estão completando em nossa
comunidade 50 anos de serviços prestados.

Diante desses preceitos as lnnàs Marcelinas es­
tão completando 50 anos de i:xist.:ncia cm nossa comuni­
dade. prestando relevantes ser iços.

Considerando a relevância e o reconhecimento do
trabalho desenvolvido pelas lm1ãs Marct!linas. durame
os 50 anos exisli:ncia cm no ·o município. submeto apre­
sente Moção à apreciação dos nobres pares.

Plenário Dr. João Silva Filho, 02 de julho de 2013.

PAULOCÉSAROACOSTA
VEREADOR
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Câmara Municipal realizou
audiência pública para
elaboração da LDO 2014

A Câmara Municipal
de Cambuquira realizou no
dia 17 de junho uma audiên­
cia pública pnm promover :i
cl:ibornçiio d:i LDO (Leis de
Diretrizes Orçamentárias)
para o ano de 2014. seguin­
do o que esta previsto no
paragrafo único do Artigo 48
da lei 1o1 _00.

'o âmbito constitu­
cionul. a necessidade de ins­
tituiç:io de diretrizes para a
elaboração da lei orçamentá­
ria encontra-:e prevista no
nrtigo 165 du Constituiç:io
fede .11 de 1988. nos seguin­
tes termos: I- o plano pluria­
nuul: li • as diretrizes orça­
mentárias; Ili • os orçamen­
tos anuais.
$2°-ALei de Diretrizes Or­
çamentárias compreendem
as meta, e prioridades da ud­
ministraç:io pública federal.
incluindo as despesas de
capital pJra o ,xcrcicio linan­
cciro subsequente, orienta­
rá a elaboração da lei orça­
mentária anual. disporá so­
bre alterações na legislação
tributária e estabelecerá a
politic;1 de aplicaçào das
agências linanceiras de f'o.
mcnto.

Iniciando a uudién­
cia. o Sr. Presidente Puulo
César deu us boas-vindas
aos presentes e convidou o
Sr. Prefeito "Kaka" ao Plc­
nirio para participar dos tra­
balhos.

Com a palavra
"Kaka" convidou o econo­
mista Dr. Adilson Aparecido
de Souzn: que é responsi­
vel pela assessoria jurídica.

cont:ibil e financeira da Pre­
l'citura de Cambuquir.1 e o Sr.
Júlio Matuch: Presidente do
SAAE para que eles também
participassem da audiência e
para a realização de nlguns
esclarecimentos quanto ao
gasto público de anos pas­
sudos (2009/2012) onde to­
das suas projeções foram
confirmadas com menos de
2% de erro. Dr. J\dilson falou
também da previsão para os
anos vindouros, do trabalho
úrduo para retirar no nome
d, Cnmbuquira da lista de
devedores. isso só ocorre
através de prestigio e da har­
rnoniu entre os poderes Exe­
cutivo e Legislutivo.

Em seguida, o Sr. Pre­
sidente soli itou ao vereador

Celso; (secretário) que reali­
zasse a leitura das sugestões
apresentadas pelas associa­
ções de bairros presentes e
destacou que as mesmas se­
riam encaminhadas às comis­
sões compelentes e no caso
de um aval positivo seriam
incluídas na LDO.

Ao final, o vereador
Paulo César agr.1deceu apre­
sença dos participantes: pre­
feito, assessores. secretári­
os municipais representan­
tes de associações e da co­
munidade cm geral. salien­
tando a impon:1ncia da parti­
cipação popular junto aos
trabalhos do Legislativo.

Nada mais havendo,
u tratar, o presidente encer­
rou a audiência pública.

Resposta do DER quanto a
Av. Antônio Almeida Santos
Conforme noticiado

na edição passada (nº 55), o
vereador Roginaldo da Cos­
ta Batista havia se reunido
com o Diretor do DER Sr.
José Élcio solicitando ao
mesmo providências quan­
to à sinalização da Av. An­
tônio Almeida Santos e da
salda da cidade para o Bair­
ro Marimbeiro, pois, é fre­
quente a ocorrência de aci­
dentes no mencionados lo­
gradouro.

Prontamente uma
equipe do DER esteve nos
locais realizando estudos

para detcnninarqual medida
de segurança seria tomada,
sendo que ambas são tre­
chos de ligação a rodovias.

Segue abaixo cópia
do oficio enviado pelo Dire-

tordo DER Sr. José Éleio ao
vereador Roginaldo, dando
conhecimento de quais e
quando serão tomadas as
providências nos referidos
locais.

Oficio: OG-1894/2013

Roforõncla: Olicio sJn", datado de 19/03//2013.

Senhor Vc,cndor,

Boro Horlzonlo, 10 de junho do 2013.

Em resposta ao documento supramencionado, rcferenlu à instalação. do redutores do
velocidade na Avenida Antônio Almeida Santos. no Mun!clp!o do Cambuqulro.
informamos quo a GcrOncla de Tráfogo e Segurança Vi~ria (DER/MG) realizou estudos
técnicos do engenharia com foco na redução da volocdado praticada na Rodovia MG.
1G7, nos segmentos: km 96. km 06,5 {ambos no sentido Trds Corações - Cambuquira) o
km 98 (saida da cidade, sentido BR-267).

Os estudar. apontaram para o reforço da sinalização vertical e horizontal, instalação do
dotensa metálica, adequação das ondulações transversais existentes e 'implantação de
linhas do csllmufo ó rcduçilo do volocid::idc.

As odoquaçõcs propostas ost.lo programadas pura serem realizadas através do
Programa do Rocupcrnç!lo o Manutenç;lo Rodoviâria do EsLJdo do Minas Gerais -
PROMG, a partir do sctcmbro/2013. •

No oportunidade. apresentamos os nossos cumprimentos o colocamo-nos à disposição
de V.Ex. para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários.

f
1·.·.~

ses+ Elo si,i,, )
ketor Gera! •

'

.mno. r
Hoglnaido da Costa Datista
Cmora Munucupa do Cambuqata
#vorida rllwo do Mato Franco, n 471,
Contra
CAMLlUQUIRA - MO - CEP 37420·000

o aia t2.to.tott tora«trata-tet2p24% #ao Mz32ta
te.egiro

Câmara Municipal realiza
reunião com taxistas

do município
O Projeto de

Lei nº 009/2013, do
Executivo trata da re­
gulamentação da ativi­
dade de taxista, visan­
do o melhor atendi­
mento aos munícipes
e aos turistas, confe­
rindo caráter de mai­
or segurança e confi­
abilidade, além dava­
lorização do profissi­
onal.

Diante da im­
portância do refido
PL, as Comissões
competentes: (Legis­
lação, Justiça e reda­
ção; Finanças Orça­
mento e Fiscalização
Financeira; Adminis­
tração, Obras e Servi­
ços Públicos Munici­
pais) decidiram con­
vocar urna reunião
com todos os taxistas
para que fosse anal i­
sado todo o projeto,
bem como ouvir as
sugestões para sua
melhoria.

Tal reunião
aconteceu no dia 29
de maio com presen­
ça maciça dos interes­
sados e, após um de-

Vereadores duranle a reunião
com os taxistas.

Taxistas que participaram do debate
na Câmara /1,/unicipa/

bate salutar entre ambas as
partes o projeto foi modi­
ficado cm alguns de seus
artigos (emendas) e en­
contra-se em fase final de
analise das referidas co­
missões para então ser en­
caminhado ao Plenário

para apreciação dos ve­
readores e assim, servo­
tado.

Na próxima edi­
ção, traremos maiores in­
formações sobre o anda­
mento deste PL.

o

Câmara Municipal participa
do 238~ aniversário da
PM de Minas Gerais

Os vereadores Paulo César
da Costa e Rcjany Carvalho Lemes
representaram a Càmara Municipal
de Cambuquira na solenidade de
comemoração aos 238 anos da Po­
licia Militar do Estado de Minas
Gerais, realizada no salão nobre da
Unincor, em Três Corações.

A f.:stividade contou com
as ilustres presenças do Coman­
dante da Sexta Região da Policia
Militar, Coronel PM Luis Rogério
de Assis e do Major PM Leandcr
Tostes de Castro Souza, Coman­
dante da Décima Sexta Companhia
Independente.
Em especial, para o ano de 2013, o
tema da cerimônia de aniversário
da PMMG em todas as Minas Ge­
rais é: "238 anos da PMMG: evo­
luindo nas ações de segurança
pública". Assim, mais do que de­
senvolver uma solenidade, a cor­
poração deseja reafinnar o seu com­
promisso de estar ao lado da co­
munidade, construindo um mundo
melhor para nós e nossos filhos
através da evolução constante das
ações Institucionais.

Durante a solenidade mili­
tar foi realizada uma homenagem
àqueles que dedicaram grande par­
le de sua vida cm defesa da comu­
nidade mineira. A homenagem es­
pecial ocorreu pelo transcurso do
"Dia do Pessoal da Reserva e Re­
fonnados", comemorado no dia 03
de junho.

Major PMLeander Toste de C Souza; Comandante da
16 Cia. Independente, vereadora Rejanyy; Coronel P!

Luis Rogério de Assis: Comandante da 6 Região da Pi\!
e o presidente Paulo César da Costa.

Antônio Íralo Brasil Co1111111ello: prt!si lente do Consep,
vereadores Rt!)any Carvalho Lemes e Paulo César da

Costa e o comandante do destacamento PMde
Cambuquira Sargento Giovani Miranda Machado.

CAMARA MUNICIPAL DE CAMBUQUIRA

Cambuquirenses participam de curso sobre o Fundo Estadual de Cultura
O objetivo do FEC

(Fundo Estui.lual de Cullurn) é
estimular o desenvolvimento
cultural das diversas n:giõcs i.lc
Minas Gerais. Podem panici­
par da seleção para se obter os
rc ursos· do fundo, pessoas ju­
rídicas de direito privado. com
ou sem fins lucrativos, e de di­
reito ptibl ico cs1abclccidas cm
Minas. Os projetos que se ims­
creverem no programa devem
apresentar objetivo e atuação
prioritariamente culturais As
entidades inscritas precisamter
pelo menos um ano de existe­
cia legal, atuação devidamente
comprovada e diretamente res­
ponsável pela promoção e x­
cuç:lu du projclu mscnto. Os
recurso do fundo slo aplica­
dos em duas modalidades: "Fi-

11nnci11111cnro rccmbolsiivcl" -
caso o beneficiário seja pessoa
j1:rfdica de direito privado, ou
"Liberação de recursos não re­
embolsáveis"- caso o bencli­
ciário seja cntidui.lc de direito
público ou pessoa juridica de
direito privado sem fins lucra­
tios.

Os projetos silo unali­
sados pelas Câmaras Setoriais
l'nritárias (CSl's). que lcvmn cm
conta os critérios técnicos e de
fomento, o caráter estritamen­
te artístico-cultural e o interes­
se publico. As CSPs são cons­
tituidas por representantes de
Sistema Estadual de Cultura de
Minas Gerais e por entidades
culturais do E,tado. lendo to•
tal autonomia para avaliaçdo e
julgamento i.los projeto,. A Se•

cretaria de Estado da Cultura
oferece, ainda, corno suporte
aos proponentes, treinamen­
tos. orientação para apresenta­
çlo de projetos, prcstaçilo de
contas e readequação de proje­
tos.

A Secretária de Cultura
Magali Borges úc Oliv.:ira
acompanhada pelo vereador
Roginaldo da Costa Batista
paniciparam e111 Belo l lorizon­
te do curso de capacitação so­
bre a FEC englobando trdna­
mento e informações de como
inscrever projetos usando o
fundo estadual de cuhurn.

Em visita à Biblioteca
Pública Estadual tiveram a
oportunidade de conhecer todo
o complexo da biblioteca c so­
licitar a doação de 100 livros

paru a Biblioteca Pública Mu­
nicipal de Cambuquira Martim
J\ntiero.

J\ Superintendência de
Bibliotecas Públicas. entenden­
do a necessidade de nosso bi­
blioteca doou 575 livros e ma­
terial áudio visual.

Esta ida a Belo Hori-
1.O11 te também trouxe para
Cambuquira. por um mês, a
Exposição Literária "Geome­
tria doAmor", composta de 12
banncrs sobre poesia cujo tema
é o amor e filmes de Minas.
ambos fazendo parte do Pro­
jcto do Governo do eslado •
Minas Território da Cultura.
que contemplou vinte cidai.lcs
sul mineiras. incluindo Cam­
buquirn.

Essa exposição visitou

todas as escolas sediadas no
rnuniclpio. permanecendo, cm
cada uma, por um dia a saber:
Escola Municipal Scmcntinha.
Grupo Escolar Ruul S4, APAE,
Escola Municipal do Congo­
nhul, Escola Municipal Sara
Azevedo. Centro Educacional
Georgina Bucha, Escola Estu-

dual Maria Umbclina e Escola
Estadual Clóvis Salgado.

Referente ao Projeto
"Filme cm Minas". participa­
ram cerca de 600 alunos da;
escolas Maria Umbclina e Cló­
vis Salgado, além de senhoras
da terceira idade e pessoas da
sociedade civil.

CONIA FIXADO

Controle de Execução Orçamentária
MOVIMENTO DA DESPESA

2o - Bimestre de 2013
ORÇAMENTO

ALTERAÇÕES ATUALIZADO RESERVADO

EMPENHADO

PfRlOOO ACUMULADO SA 00
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PER.OCO ACU\!ULAOO

PAGO

FERICO ACMLAXO uo D
A PA
«U.

FUNÇÃO: 01 • logislaUva
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449052 00-EQUIPA'VENTO E MATERIAL FER!A'VETE 20 000.00 0.00 • 000.00 0,00 0,00 147932 18 521,00 O.DO 1,419.00 \" l -1;,J 00 º· 0,00
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EiíDB de Emancipação
Político-Administrativo de Cambuquira

O desfile cívico abrilhantou as
festividades cm comemoração ao 104"
aniversário de nossa amada terra.
Cambuquira.

Além da presença maciça da
população, destacamos a participação
do deputado estadual Dalmo Ribeiro
Silva importante colaborador de nossa
cidade junto ao Governo Estadual.
Destaque para a presença de todos os
vereadores. secretário municipais e
representantes de outros segmentos não
menos importante·.

No desfile civico há de se
destacar a participação de todas as
escolas (cursos) do município.
participantes de várias atividades como
hipi mo. dança. futebol. voleibol.
terceira idade dentre outro.

A participação das bandas e
fanfarras foi um verdadeiro show.
Participaram: Banda Marcial lrmCio
Paulo: Campanha. Corporação Musical
Américo Baldim: Monsenhor Paulo.
Banda Marcial Adolfo Lcfort: Três
Coraçõe ·, Fanfarra da E. E. Professor
Fábregas: Luminárias. Fanfarra da E. E.
Clóvis Salgado: Cambuquira. Banda 12
de maio e Banda da Escola de Sargentos
das Arma; ESA

Para encerrar as festividades. à
noite houve show com a banda Fator
RG7 em frente ao Parque das Aguas.

Vereador apresenta Moção de Pesar nº 007/2013
'a Reunião Ordinária do dia 02

de julho. o vereador Valter da Silva
apresentou ao Plenário a Moção de
Pe·ar n" 007/2013 aos familiares da
professora Elga Slywitch Marmorat,
falecida aos 93 (noventa e três) anos no
dia 29 dejunho próximo passado.

'sando da palavra franca, o
vereador Valter justificou sua
homenagem dizendo que (transcrito na
integra): "A Professora Elga Slywitch
Marmorat foi a primeira Diretora da
Escola Estadual Maria Umbelina de
Andrade Gomes, quando a mesma foi
inaugurada no. idos de 1963. pelo
então governador de Minas Gerais José
Magalhães Pinto.

A Dona Elga, como todos a

chamávamos, tinha ascendência
gennânica e era natural de Monte
Carmelo, no triângulo mineiro, onde
nasceu no dia 17/02/1920. De fala
mansa, porém firme, impunha respeito
com seu porte esguio e altaneiro, não só
na escola que dirigia, mas também
junto a autoridades do Estado de Minas
Gerais, de Cambuquira e de toda a
comunidade cambuquirense.

Ao longo de anos, como diretora
daquele educandário, granjeou
inúmeros amigos e admiradores pelo
exemplo que dava, seja pela conduta
irrepreensível com que se portava na
vida particular, como também no
exercício de seu mister.

O amor de Dona Elga por nossa

terra era tamanho que, mesmo depois
de aposentada, não voltou para seu
rincão natal, adotando Cambuquira
como novo lar, inclusive aqui
sepultando seu marido o francês, de
Paris, Robert Charles Leon Marmorat e
hoje está aqui sepultada ao lado de seu
amado!

Incontáveis foram as vezes cm
que ela, de seu próprio bolso, às custas
de seus parcos rendimentos de
funcionária estadual, mandava
preparar em sua residência sopa de
legumes com músculo bovino, rico cm
proteínas, para misturar à sopa de feijão
preto, que era remetida em pó e a única
merenda escolar fornecida, à época,
pela Secretaria de Estado da Educação

de Minas Gerais.
Senhor presidente e vereadores,

é obrigação de todos nós, enquanto
representantes do povo de Cam­
buquira prantear as autoridades que
demonstraram carinho especial pela
"terra do broto de abóboras" e que a
ela prestaram relevantes serviços.
como fez Dona Elga Slywitch
Marmorat!

Desnecessárias, pois, maiores
justificativas a esta Moção de Pesar, só
nos restando estar ombro a ombro com
a família enlutada neste momento de
dor, levando a todos os seus familiares
nossas sinceras condolências".

Plenário Dr. João Silva Filho, 02
dejulho de 2013.


